
 

A Crítica e Interação com o Autor: A Leitura 
Analítica 
Este documento sintetiza os princípios fundamentais da leitura crítica e as regras de etiqueta 
intelectual para interagir com o conteúdo de uma obra, baseando-se nos fundamentos da leitura 
analítica. 

Visão conceitual 

A leitura de um livro é descrita como uma conversação entre o autor e o leitor. Para que esse 
diálogo seja produtivo, o leitor deve seguir uma disciplina rigorosa que prioriza a compreensão 
antes do julgamento. O ponto central é a máxima de que ninguém pode concordar ou discordar 
de uma obra sem antes ser capaz de dizer, com honestidade intelectual: "Eu entendo". A crítica 
legítima não é uma expressão de emoções ou preconceitos, mas sim um exercício de razão 
fundamentado em quatro pontos específicos: identificação de falta de informação, presença de 
informação errônea, falhas na lógica argumentativa ou incompletude da análise. O objetivo final 
da leitura crítica não é a vitória em uma disputa, mas a busca pelo esclarecimento e pela verdade. 

--------------------------------------------------------------------------------  

O Pré-requisito da Crítica: A Compreensão 
Antes de exercer o direito de discordar, o leitor assume a responsabilidade de compreender a 
estrutura e os argumentos do autor. A crítica sem compreensão é considerada uma atitude vazia e 
um desserviço ao processo de aprendizagem. 

• A Condição "Eu Entendo": O julgamento só deve começar quando a fase de 
interpretação for concluída. Se o leitor não puder demonstrar que compreendeu o que o 
autor disse, ele não tem base para aprovar ou contestar. 

• Suspensão de Julgamento: Quando o leitor não compreende a obra, ele não deve 
concordar nem discordar; sua obrigação é suspender o julgamento até que a clareza seja 
alcançada ou que ele identifique onde a comunicação do autor falhou. 

• O Erro da Concordância Superficial: Muitos leitores confundem compreensão com 
concordância. É possível entender perfeitamente um autor e, ainda assim, discordar de 
suas conclusões com base na razão. 

--------------------------------------------------------------------------------  

Etiqueta Intelectual e Regras de Crítica 
O texto estabelece regras de "etiqueta" que governam a fase crítica da leitura, transformando-a 
em uma conversa civilizada em vez de um debate litigioso. 



 
Máximas de Etiqueta Intelectual (Regras Gerais) 

1. Conclua a Tarefa de Interpretação: Não comece a criticar antes de ter certeza de que 
entende a mensagem do autor. 

2. Não seja Litigioso: Não há mérito em ganhar uma discussão se o objetivo for apenas a 
disputa. A discordância deve ser uma busca pela verdade, não uma tentativa de "vencer" 
o autor. 

3. Distinga Conhecimento de Opinião: O leitor deve tratar as discordâncias como 
problemas que podem ser resolvidos através de evidências e razões, e não meramente 
como preferências pessoais ou preconceitos. 

Critérios Específicos para a Crítica 

Para que uma crítica seja considerada fundamentada e construtiva, o leitor deve ser capaz de 
apontar precisamente em qual dos quatro pontos a obra falha: 

Categoria da 
Crítica Descrição do Problema 

Falta de 
Informação 

O autor carece de conhecimentos fundamentais para o problema que tenta 
resolver. 

Má Informação O autor afirma coisas que não são verdadeiras; as proposições são contrárias 
aos fatos. 

Ilogismo O autor comete falácias ou há inconsistências em que as conclusões não 
derivam das premissas. 

Análise 
Incompleta 

O autor não resolveu todos os problemas que se propôs a enfrentar ou não 
esgotou as possibilidades de seu tema. 

--------------------------------------------------------------------------------  

Análise Detalhada dos Critérios Críticos 

1. "Você não está informado" (Falta de Informação) 

Ocorre quando o autor desconhece fatos ou pesquisas relevantes. O texto cita que a falta de 
dados, como o conhecimento genético ausente em autores anteriores a Mendel ou a falta de 
documentos históricos disponíveis para historiadores antigos, limita a validade das conclusões. 
Para sustentar essa crítica, o leitor deve ser capaz de apontar o conhecimento que falta e como 
ele impacta o argumento. 

2. "Você está mal-informado" (Informação Erônea) 

Refere-se a afirmações que são faticamente falsas. O erro pode ser resultado de preconceitos ou 
da aceitação de premissas desatualizadas. Um exemplo citado é a visão de Espinoza sobre a 



 
democracia ou as ideias astronômicas de Tomás de Aquino sobre corpos celestes, que foram 
superadas por descobertas posteriores. 

3. "Você é ilógico" (Falha de Raciocínio) 

A falha reside na construção do argumento. Existem dois tipos principais: 

• Non sequitur: A conclusão simplesmente não decorre das premissas apresentadas. 
• Inconsistência: O autor afirma duas coisas que são mutuamente exclusivas ou 

contraditórias. 
• Nota: Livros de grandes autores raramente apresentam erros óbvios de lógica; 

geralmente, o problema está nas premissas. 

4. "Sua análise está incompleta" 

Esta observação não se refere à veracidade do que foi dito, mas à sua abrangência. O leitor 
observa que o autor não levou o tema até o fim ou não considerou todas as ramificações de sua 
tese. Esta crítica é frequentemente usada para conectar o livro a outras obras que complementam 
o assunto. 

--------------------------------------------------------------------------------  

As Três Etapas da Leitura Analítica 
O documento resume o processo de leitura em três estágios fundamentais, que organizam a 
interação do leitor com a obra: 

I. Regras para Descobrir do que se Trata o Livro 

• Classificar o livro conforme o gênero. 
• Resumir a unidade da obra. 
• Enumerar as partes principais e sua ordem. 
• Identificar o problema que o autor se propõe a resolver. 

II. Regras para Interpretar o Conteúdo 

• Identificar as palavras-chave e entrar em acordo sobre os termos. 
• Sublinhar as proposições principais. 
• Reconstruir os argumentos básicos a partir de sequências de frases. 
• Determinar quais problemas o autor resolveu e quais ele falhou em resolver. 

III. Regras para Criticar como Transmissão de Conhecimento 

• Seguir as máximas de etiqueta intelectual (sinceridade, não-litigiosidade, distinção entre 
fato e opinião). 



 
• Utilizar os critérios específicos (falta de informação, má informação, ilogismo ou 

incompletude) para fundamentar a discordância. 

--------------------------------------------------------------------------------  

Conclusão: O Objetivo do Bom Leitor 
O fim último da leitura não é apenas acumular informações, mas alcançar o esclarecimento. O 
bom leitor é aquele que se aproxima do ideal de interagir com o autor de forma ativa e crítica, 
reconhecendo que a leitura é uma habilidade que exige disciplina. Através do seguimento dessas 
regras, o leitor evita o dogmatismo e o preconceito, transformando a leitura em uma ferramenta 
genuína de desenvolvimento intelectual e descoberta da verdade. 

 


